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U n a o  - 
///£#<? /«ara chegar a pôr, 
nao digo nas mãos, mas 
nem ainda aos pés de V.

§ 2 E,v-



Exceltencia efie papel, a 
nao haverme V. Excel-
Iene ia mefmo dado benig­
namente a maô para fo- 
bir a tanta at. V. 
cellencia foi o que ele­
vou a minha indignidade, 
mandando-me y como Mi- 
nifiro de nojfa V encravei 
Ordem, que me encarre- 
gajfe da gloriofa 
do prejente S -
tulatorio para a - 
nijfima Acção de 
que a mefma Ordem com
infinuaçao de V. -



lenda} confagrou a Deos, 
pela milagrofa 
çao da importantifima 
Vida delRey No//o Se­
nhor. E fuppofto cjue o 
perfuadir-fe V
cia, que eu feria capaz 
para ejla empreza, me 
confcituio dcjae logo fe- 

gundo a pobreza do meu 
talento ) nos precifos ter­
mos de luima innocente in­
gratidão a generofo
favor: também me dei­
xou patente a porta para 
chegar aos pés de V. Ex­

cel-



cellenciacom eftapeaue- 
na oferta, como fu les 
defempenho da minha fiel 
obediência, pofio que in­
adequadafatisfaçao de ta­
la divida. Eu bem
dero y Senhor , que nao 
faltará quem diga > que o 
fobir efie pupel ao 

tozo monte da Grandeza 
de V. Excellenci 

fó  por impulfos 
roja ambiçaõ, com que o 
feu Author procurou * 
feguiro fagrado refpeito 
de tao Ex ceifo Patrono.
'. . Mas



Masf e ejlafor a fua -
nu ira critica , a poffo 
chamar venturoza; ten­
do na própria razao da 
cenfura taõ p re  
refragavel a apologia.He 
V. Excellencia aquelle 
Grande Heroe, que fo- 
bre a Fidalgaia do fan-
gue dos feus preclariffi- 
mos Afcendentes , par­
ticipou da mao do Altif- 
fimc y e mereceo com pe- 
rennes ejludos tantas , 
e tao fublimes qualidades
para o feliz defempenho

dos



dos diJlinEtoslugares ,
e difficultozosempregos} 
que V. TLxce l l en

Mas aonde me arre­
bata a inconfiderad -
dia do difeurfo, prefumin- 
do} fem fundamento 7 ele­
var me á defcripçao de tao 
nobre ajfumpto!há vi­
rá tempo y JLxcellentifji- 
mo Senhor } em que a 
Hijloria de V. Excellen­
cia y ou para animar os 
illujlres Fajtos da 
tania, ou para fervir de 
puriffimo efpelho} em que

com-



componhao as finas acções 
os Heróesfuturos,
virá de honorífico empre­
go á mais bem apparada, 
e mais venturoz perna.
E então,Senhorjá fiem
o embaraço da 
modejlia , que entre as 
mais virtudes fe difiiingue 
tanto na Pejfoade 
cellencia , fie ejereverá 
com afifiombroo que as
no fias experiencias attefi- 
taõ agora: Que á manei­
ra de generofo Sol, - 
pre que o diíiava a

§§ era
%



era V. Excellencia -para 
todos áproporção de ca­
da hum; achando em 
Excellencia a toda a hora 
o Soberano fidelidade y o 
Superior refipeito y o igu­
al franqueza, o humilde 
afabilidade y o virtuozo 
amor, o fu 7uo ejlimaçao, 
e todos doçura y ,
e verdade. R
aquella fingular
tiva y de que todos y e de 
todas as claffes, Prínci­
pes, eVajfaHos y 
des y e pequenos y Senho­

res $



res, e populares y Toga­
dos Ecclejiajlic } e
Militares y defde a hora, 
em que tratavaoa V.
cellencia, principiavao a 
amallo ;por encontrarem 
naPefoa deV. 
cia huma Graça 
te perfuafiva,, , -
çoens y e palavra e hu­
ma exterioridade 
mente doce y e decorofa y 
que ainda aos mais rudes 
lhes revelava logo as ex- 
cellentes qi'al da
jua nobilijjima .

§§ r bem



bemfe efcreverá, que V. 
Exeelleneia era tan. r m-

y

ra tudo, que houve 
empreza decorofa, ou con­
veniente á fociedade hu­
mana , e á Republica, 
que ficajfe fora da erféra 
da aãividade de V. 
cellencia. Que nada fe  
confultou a V
cia fobre qualquer maté­
ria practica, que nao de- 
vejfe á fua o
acerto. Que em toda a
empreza, a que V. 
cellencia metteo a mao

(ha-



(havendo-a poj em tan­
tas e taõ ar duas) -
rejpondeo felizmente o 
fuccejfii ao defig. 
tem obrado V - 
ciajb , o que os -
geiros imaginava
poderiaõ fazer todos os 
Portuguezesjuntos. Que 

o efi ah ele cimento das - 
nufaãuras } a 
do Commercio, e todo o 
mais Governo político de- 
notavaoem -

c/tf //z/m entendimento Ju- 
periormente fublime , e



hum efpirito heroico, no 
gráo mais eminente E 
que nafcendo . 
lencia com tantas - 

çoens de Grande, era o 
feu efpirito tao 
ás mefmas obrigaçoens do 
nacimento y ainda a 

voz commua yque -
gava a V. 
hum Coraçao de 
pe,nao explicava adequa­
damente toda a fua ma­
gnanimidade : que fó  po­
dia comprehenderfe, ou
de algum modo



por aquelles dous egrégi­
os predicados} com que
V. Excellencia
applaudido em todos os 
tempos : propagan
huns a outros a glorioja 
memória y que acclamará 
fempre a V. "Excellencia 
pelo Grande Heroe da 
Politica y e verdadeiro 
Pay da Patria.

V  enturozo 9 
que terá por a
hum Heroe
E felicijjimoeu y fe lo­
grar a incomparável hon­

ra



ra y de que fe lea nejle pa­
pel o refpeitavelNome
de hum tal Mecenas A  

tao benigna, e poderoza 
fombra bem poffo

icarmea fortuna de 
me naõ efcuros
térreos vapores da male­
dicência y is ue fe oppoem 
muitas vezes temer ariosy 
ainda aos primeiros lu­
minares dos Ce os das 8 ci­
ências : antes, em lugar 
defla commua fatalidade, 
troe ar em f e ,

dehuma tal protey as
cri-



criticas em louvores; e 
em vencraçoens os 
prezos. Nao tenho eu ca­
bedal , que pojfa 
far tanta divida : mas 
pedirei ao Ceo, ajudando 
as rotativas de 
com ardentijffimas 
cas , que conceda a V. 
Exce/lencia, pela
meiic a dos nojfos votos y 

a mais robujla 7 e dilata­
da vida; para que conti­
nuando V. ExceUencia, 
como até gora y o impor-
tantijfimo emprego das

A



juas illujlres fadigas: 
multiplique a favor de 
Portugaly e ainda de to­

do o mundo > o defempe­
nho gloriofo das juas he­
róicas emprezas.

lllujlriffitno, e Excellentijjimo Senhor.

De V. Excellencia 

Minimo orador, e fervo

v

Fr. Francifco de Jefu Maria Sarmento.
• * *  -  “ ■
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AVE M A RI A.
Tr,

De magnis periculisa Deo ,
magmfice gratias agimus ipfi. 

Exlibr. 2. Macab. capit. i . 
f  i i .

Q UE he iíto ,  fiéis Portuguezes ,  

que he ifto, que aqui, entre 
horrores, publica a fama , e que 

agora, entre júbilos, occupa a idea? 
Aconteceo de certo hum taò horrorofo 
infulto? Succedeo com effeito hum taó 
raro prodígio ? Vamos a Belem fem de­
mora , vamos certificamos deite fuccefi- 
fo , que, ainda depois da mais expref- 
fa noticia, fe faz incrível a todo o hu­
mano difcurfo : Tranf Bc-
thlehem, &  videamushoc ( i ) E 
em quanto vós outros, dignamente ad­
mirados , reconheceis com os proprios 
olhos , o que atégora vos foava nos ou­
vidos : Videntes verbum , quod faclum 
e jf, e adorais por outra parte a maó do 

•j A  ii Se-



Sermão

Senhor Omnipotente , que allí, com 
quaíi vilivel dedo , nos eftá moftrando a 
maravilha : Verbum , quod Dominus of- 
tenãit nobis: eu rompendo as prifoens 
do aífombro, exclamo deíle modo ma­
goado :

He poííivel, ò Fado adverfo, he 
podivel, que nem huma breve fuípen- 
fao permittes a Portugal entre laftimas, 
e minas , entre defgraças, e penas! 
Tyranna crueldade, a que do anteceden­
te do fentir tira a confequencia do pe­
nar ! Ainda os nolfos olhos ( que naquel- 
le calamitofo , e fempre memorável N o ­
vembro víraó a impulfos de hum formi­
dável Terremoto, e de hum geral in­
cêndio fucceílivo , aíTolada juntamen­
te, e abrazada a maior parte da noíía 
Corte) ainda naò acabavaõ de e txugar 
as lagrimas, com que inutilmente pran- 
teáraò taó laftimofa difgraça. E ainda 
os noífos coraçoens ( ao verem poftas em 
execução feliz aquellas prudentiílimas 
paternaes providencias, com que a Re­
gia Piedade donoiTo Soberano A u gu fS ,

aflif-



/

aíMida do vigilantifllmo zelo do Teu 
fideliílimo Mecenas , occorrco coin os 
mais fuaves meios, e impedio por todos 
os poífiveis modos os calamitofos effei- 
tos daquelle primeiro mal, a que nenhum 
dos mortaes podia dar remedio ) ainda, 
digo , os nolTos coraçoens, tao jufta- 
mente magoados, principiavaó a refpi- 
rar do fufto , que na paliada fatalidade
lhes prefagiára maior damno........

Quando apenas ( e hem apenas!)  
paífado o breve tempo de dous annos, 
dez mezes, e tres di*ts, houve entre nós 
( quem tal crèra !) entre nós os Portu- 
guezes , que fobre todas as Naçoens nos 
diitinguimos pelo mais efcrupulofo dei- 
empenho do profundiflimo refpeito , 
íincero amor, e fidelidade aos noíTos 
Re^rs , e naturaes Senhores : houve ain­
da ( tremo de proferir tao efcandalofo 
attentado! Mas que importa, que o calle 
a língua, fe eftes meímos padroens do 
culto faõ as ruínas do fegredo ?) houve 
entre nós eifes traidores , que torpemen­
te efquecidos daquelles antigos, e nun­

ca
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ca excedidos exemplos, veriíícados fem- 
pre naquella nao menos illuftre, que 
lingular prerogativa, com queameíma 
razaõ de Vaílallos íe equivocava entre 
nós com o nome de Filhos, fe atrevèraÓ 
pérfidos (levados de atrocilfima cubiça , 
e animados de iniernaes intentos) a ma> 
quinar entre fi , e praticar com efteito 
huma conjuraçaõ facriíega , e abomi­
nável contra a Real precioíiífima rida do 
noílo Auguílo Soberano Monarca.

Barbara cruel tyrannia ! Monftruo- 
fa horrendifiima infolencia ! que pon­
derada na balança do Profeta Jeremias, 
íegundo a razaõ, ou fem razaõ de mo­
ral culpa , faz pafmar os Ceos, aterran­
do-lhes as portas, de fentimento : Ob- 
JlupeJcite Cceli fuper hoc, ir  porta ejus 
defolamini vehementer! (2) £ attendida 
nas reflexoens do noílo Principe, fe- 
gundo os vehementes horrores da exe- 
cranda infidelidade, pode enternecer pro­
funda mente , e fazer eftalar as mefmas 
pedras. Duo enlm mala (profegue o Tex­
to) fecit populus meus. Porque no meu

pro-
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Gr atui ator to.

próprio Povo ( que devia darine conti­
nuamente as mais efficazes, e conclu­
dentes provas do feti fiel animo , agrade­
cido á minha paternal, e fempre prom- 
pta Benevolencia) houve com tudo in­
gratos , que me abandonáraó: Me de- 
reliquerunt. A  mim , leu natural Se­
nhor , e hum tal Bemfeitor leu , que a 
toda a hora fui para elles huma copiofa 
fonte de agrados, de liberalidades, e 
benefícios : M.e dereliquerunt fontem aqua 
viva. Deixando-me pérfidos ( que foi 
o fegundo m al, muito maior , que o 
primeiro) a mim generofa Fonte abun- 
dantiífima, por humas como ciíternas 
rotas , desbaratadas , e deítruidas: E t 
fecerunt Jibi cijlernas dijjipatas: por hu­
mas inúteis ciíternas, ou por humas cer­
tas pelfoas, como tao depravadas, de 
todo indignas: Cijlernas dijjipatas, qua 
continere non valent aquas. E que com 
tudo iífo , havendo tanta differença, e 
difparidade tanta, aquelles taes me naó 
quizeífem, e por taó iniquos meios o 
maqumaífem! Barbara diííonacia! Crue-

liffi-
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Jiílima infolencia; de que fe nao pode 
formar inteira idea , nem acharfe-lhe 
por outra parte companhia ! 
vit unquam tale, aut vidit ?

Meus amados ouvintes, eu nao 
quero agora exafperar mais a voíla ma­
goa , avivando-vos por outro modo eíte 
motivo, capaz de hum eterno fentimen- 
to. Também já me nao queixo da du~ 
ra forte , que ío de Enthymemas de fen- 
tir aílim nos proponha o Argumento do 
penar. Nem taó pouco me divirto em 
ponderar as funeftas confequencias, que 
refultariaÕ fem duvida , quando chegaf- 
fe ater complemento hum taÔ horre do 
facrílego infulto. Digo fim, e direi ló 
com o propofto Them a, e com todos 
os mais Textos, que do livro dos Pfal- 
mos exporei ao propoíito: Que Lvran- 
do-nos a Miíericordia do AltiíTimo de 
todos eífes damnos, e perigos; e mais 
que tudo , prefervando-nos, por hum mi­
lagre manifeíto da fua Omnipotencia, 
a importantiífima Vida do nolfo amabi-

liflimo
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liíTimoRey, natural, e fempre adoran­
do Senhor: devemos agora todos (n ao 
obftante o que fe fuppoem , que haverá 
feito em particular cada hum) , devemos 
confagrar publicas , magníficas, e fo- 
lemnes Graças ao mefmo DEOS , que, 
para indelevel demonítraçao da fua Eter­
na Bondade, quiz fazer a eíle feu Rei­
no hum tab prodigiofo, e tao eflimaveí 
beneficie . De magnis Deo li-
berati , magnifice gratias agimus ipfi 
( como fe perfuade no citado capitulo ) 
cordc magno , &. animo volenti.

Eíle Aflumpto ( fem mais artificio- 
fos períodos, nem outros delicados con- 
cehos) he todo ajuílado á medida do que 
a maior Piedade manda , a Fidelidade 
Portugueza fe obriga, e a prefente Ac­
ção recomenda. E as Efcripturas, que 
hiperiormente o perfuadem, fao (quan­
to a meu ver) tao fynónimas do mefmo 
cafo , que parecem menos Provas, que 
Profecias. Começemos pois pelo nolfo 
Thema, ou pela defcripçao do feu con­
texto : advertindo logo, que fó feraô

B do
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•' Sermão

do famofo Vatablo todas as Veríoens , 
e Expoíiçoens de qualquer Palio , que 
no prejente Difcurfo trouxer ao intento. 
E fuppofto que para toda a ponderação 
em tao larga matéria fora precifa huma 
narraçao dilatada; como o pouco tem­
po me nao ajudou muito , e a mefma co­
pia me faz pobre, neceílariamente fe- 
rei breve. Attençaõ.

I.
Tf

* \

C Onta-fe no capitulo primeiro do 
livro fegundo dos Macabeos, que, 

inílituindo os Ifraelitas a feíla da Sce- 
nopègta , pela incommoda afliftencia , 
que tiverao em cafas de barracas nos 
campos (4 ), houve neífe tempo na fu a 
Metrópoli hum certo Magnate chamado 
yafaÕ, que exonerando-le dos honro- 
zos vincuíos da gratidaÒ , e fidelidade á 
própria Patria, e nativo Reino : Re- 
cefjit yafon a Sanfta Civitate, &  a Re- 
gno (5) ; e mancommunando-fe com ou­
tros da fua facçao ( efte pérfido , conde­
corado com o Titulo y que alli fe decla-

c. „ra



Gratulatório.

va pelo nome D u x , diteis ) fe arrojou 
com elles á barbaridade de derramar cer­
to fangue innocente, com dei prazer ge­
ral daquella Corte : Ipfe enini, cum cjfct 
D u x , ebullirefecit eos , qui
runt contra nos, ir  Saneiam Civitatem. ■ . 
ir  ejfuderunt fanguinem (6).
E porque nao devia paliar fem caftigo 
liuma tao execranda infidelidade, que 
fervia deinjuriofo efcandalo á Humani­
dade , e Religião j permittio a Juítiça 
Divina , que aqueile traidor com. os feus 
lòcios (induzidos por confelho de hiins 
certos Sacerdotes) ainda que tinhaô da 
fua parte o Exercito , fe lhes fruílraífe o 
pr.emeditado intento : e logo foliem 
claufurados dentro de huns fagrados mu­
ros , que erao venerável afyllo para qua- 
efquer delinquentes, que nao foliem Reos 
de hum tal facrilegio : D ux ipfe , ir  cum 
ipfo exercitas, conjiliodeceptus 
tum Nane a . .. ipfe cum 
ejl intra ambitum phani, ir  clauferunt 
eum (7). Aonde em fim, por ordem 
delRey Antíocho, cruelmente defpeckv

B ii cados



Sermão

çados eftes infames traidores , forao lan­
çados fóra com affrontoza ignomínia : 
pagando defte modo a merecida pena da 
lua monítruofa culpa , e deixando á pró­
pria pofteridade a mais íeníivel magoa 
de huma injuriofa infamia : Percujfe- 
runt Ducem , ér eos, eo erant,
&  diviferunt membratim, &  foras 

jeceruht. Sine bonore, &  in contumelia, 
inter rnortuosin perpetuam. (8)

E logo fe declara, que louvando 
todos ao A ltiílim o p o r lhes permittir, 
com adoravel Juftiça, o poderem appre- 
hender, e .caíligar aquelles R eos, ar­
rancando da patria terra tao venenofas 
raizes: Per o m n i a b e  Deus, rui
tradidit Ímpios ! (9 ), continuarão pu­
blicas Graças ao mefmo Senhor , que 
confequentemente os enchera d? maior 
alegria; como fe de hum Rey inimigc 
lhes delfe a mais completa vidtoria. AíTim 
acaba o meu I'hema : De magnis pericu- 
Jis a Deo liberati, magnifice gratias agi- 
mus ip f i utpote qui adverfus talem Re­
gem dimicavimus. j&que ( diz mais pro-

pna-



priamente a verfaõ ) Regem acie 
vicijfemus (io). Eu nao applico o pafiò, 
nem combino circunftancias. Digo uni-O
camente, o que no capitulo do meu 
l  hema refere o literal do Texto defde 
o verfo feptimo até o décimo outavo : 
para que íe veja quao prudente, virtuo- 
z o , e indifpenfavel he o foberano pre­
ceito do nolfo Religiofiifimo Príncipe > 
que n.^nda dar em todo o íeu Reino fo- 
lemnes Graças a D EO c , por aquelle 
immortal beneficio: Gratias agamus Deo, 
per omrita benediBoj de magnis pericu- 
lis ab ipfo liberati.

Ouçamos agora ao Pfalmógrafo 
R^gio , que falia naó menos claro fobre 
eíte íucceífo, e pareceme, que eífava fixo 
no mefmo conceito. Vai elle defcreven- 
do no Pfalmo feptuagelimo , fexto, como 
quem fe queixa de huma afflicçaó gra- 
viííima j e juntamente na Divina Bon­
dade fe conlóla : Conqueritur de affli- 
Silone maxima ,Jmud; tamen Divina boni- 
tate fretus fe confolatur ( n ) .  E ha­
vendo referido, como ao fom terrivel

de
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de hum efpantozo trovão , difparando as 
feitas do feu furor a indignacaó Divina , 
fe abalou, e commoveo a terra: Et- 
.tenim fagitta tuatranfeunt j vox tonitrui
iut in rota. . . .  commota e jl, &  contre- 
muit terra ( n ) :  e diz também , alh meí- 

■ m o, que achando-fe em maior aperto, 
•quando em huma noute fe fentio ferido, 
e com huma chaga taó perigoía, que 
nad cellàva de manar copiofo íàngue: 
ãie trtbulatioui s mea De um exquifivi, ma- 
nibus meis nocle contra eum: Quaji di- 
cat (expõem Vatablo) : , quam
inflixit manus , tota nocle 
dit: (13) recorrera logo a DEOS nefta 

afflicçao com repetidas preces , e ora- 
çoens: e que elle benignamente deferin­
do a feus rogos, lhe felicitara os defe- 
jos, e o falvára dos perigos: Voce mea 
ad Dominum clamavi: voce mea ad Deum: 

intendit inibi.( 1 4 )
Porém nós nao labemos, que El- 

Rey David padeceílé fufto por occaílaó 
de algum terremoto : e muito menos nos 
conlta ( nem fuccedeo certamente ) que

elle
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elle já mais foíTe ferido de noute. Logo, 
devendo preíumirfe (e aflim o expreflà o 
meiino Vatablo) que fallava o Santo cm 
metáfora de outro Iaílimozamente feri­
do : Metaphora á vulnerato, cujus Jau- 
guis non potejl jijli (15 ): vejamos por 
ventura, fe íeria efte ferido o noifo Mo­
narca. Notam fecijli ( continua o Profe­
ta no verfo décimo fexto ) , Notam 
in popu' 's virtutem t, tu Deus, cpui
facis mirabilia.E aftigna logo a cauía 110
mefmo verfo: TLeãemiJli
populum tuum, Jilios jjacob , &  ffofepb. 
Como dizendo : V ós, ò Eterno DÊOS, 
foftes o Author das maravilhas; porque 
Vgj foftes, Senhor, o que, a empenhos 
do volfo omnipotente braço falvaftes 
aovolfo Povo, aos filhos de Jacob, e 
a Jozé. . .

NaÓ ha fallar mais expreífo, nem 
myfterio mais adequado ! Porque fe o 
Povo de DEOS erao os filhos de Jacob, 
e o Vice-Reyjozé ( como fabem todos ) 
era hum delfes mefmos filhos ; que myí- 
terio podia ter aquella idêntica Tautolo-

*• - J g ía í
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gía , ou repetição da mefma coufa ? Se­
não que, fendo o Povo do noífo Rei­
no , peia fua grande piedade, e pureza 
da F é , fingularmente de DEOS ama­
do : Quia fide purum,
Çxó) : devíamos entender todos, que o 
prefervarnos DEOS na occafiao do Ter­
remoto, entre o refto do Povo , que fi­
cou falvo , inteiramente a Rea! Família; 
e agora no prefente fucceíTo , a preciofif- 
fima vida do Augufiiílimo Senhor D. 
JozE’ , nofio em tudo, epòrtudoama- 
biliífimo R e y , era huma expreífa mara­
vilha da fua Omnipotente mao piedofa: 
digna por certo da mais fingular men­
ção, e do nolfo agradecimento univer- 
fal : Notam fecijli tn populis virtutem 
tuam; tu D eus, qfacis :

RedemiJU inbrachio tuum,
filios yacob, &  jfofepb. (17)

Ainda naÕ ponderámos aqui tudo. 
Foi o Grande Jozé ( de que fe faz 
mençaô nefie Texto ) aqueile famofo 
Heroe, que no vaftiífimo Império do 
Egypto, em que fatisfez todas as par­

tes
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tes de perfeito Rey; cuidando com oppor- 
tunas providencias em dar remcdio á 
univerial tome ; e concorrendo fempre 
para tudo, o que era maior exaltacao 
do feu Povo : E t auxit populum Juum ve- 
hementer (18) : neíte feu povomefmo, 
ou deites íeus meímos favorecidos Alum- 
nos, de quem 'o devia efperar huma in- 
delevel agradecida memória , paliados 
poucos t mpos, encontrou com laílimoza 
experiencia, quem ingratamente defco- 
nhecido ignorava todas as mercês, e 
obngaçoens, que a tuó Regio Bemfei- 
tor devia : Surrexit interea Rex novns , 
qui ignorabat ffofeph: Ideft beneficia ( cô- 
men a Vatablo) qua ffofeph contuJerat 
in /Egyptios (19).

Paímoza ingratidaó, defcripta em 
proprios termos para o noifo cafo pela 
myfterioía penna do Profeta R e a l! Et-
enini homo pacis mea, in fperavi-
(20) Como le aíTim dilíera , oftentando 
a Real PeíToa : C*ue foíle polfivel ( pri­
meiramente ) que aquelle melmo, em 
quem eu tanto confiava; aquelle, a quem

r sc . ~  JSr~  1
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já por officio communicava os meus fe- 
gredos: Mutuo enim (diz a verfao) fecre- 
ta communicabamus (2 1) , me faítaífe á
homenagem , e me foífe infiel! 
batur foras, &  loquebatur in ! (2-2)
E peior ainda: Que aquelle meu Domef- 
tico condecorado : D ux meus, &  norus 
meus (23), aquelle, que desfrutava as 
minhas rendas, e participava as minhas 
comedorias: Qui mecum dulces capiebat 
cibos: Qui edebatpanes meos (24) , íè con- 
juraíTe contra mim, preparando-me trai- 
çoens ! Magnificuvit adverfum me fup- 
plantationem (continua a expofiçao) con- 
Jlruens adverfum me infdias! (25) O ’ Po- 
derofo Deos! Agora reconheço eu mais 
o grande amor, que me tendes : hoc

cognovi, quoniam volme (26); ago­
ra, que aífim fruftraftes o temerário inten­
to daquelle meu inimigo: Quoniam non 

gaudebitinimicus meus fuper me (27), 
Que vos farei pois aífim obrigado, em 
demonftraçao digna da gratidaõ do meu 
animo ? Senaó darvos as graças com to­
do oineu Povo, defejando-vos louvado

em
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em todos os Templos : o que aíTim lhe 
mando com repetidos Decretos: Bene- 
diStus Dominus Deus a faculo , &  ufque 
in faculum. Fiatfiat (28).

Parece , naõ ha duvida, que a pro- 
pofiçao do aíTumpto nao carece de mais 
prova. Que devemos dar publicas Gra­
ças a D E O S, por eíte ineffavel benefi­
cio da fu a Clemencia. Porém eu nao me 
fatisfaço, em quanto vos nao moítro na 
Sagrada Pagina eílampado ao vivo o 
meímo Decreto , em que Sua M ageíta- 
de aílim o manda, e juntamente aquelle 
outro, em que nos dá noticia doAttcn- 
tado. Tornemos pois ( e concluiremos ) 
torn.-mos ao Santo David j que nos íe- 
os Píálmos quadrageíimo , oétogefimo 
quinto, e centeiimo décimo feptinio pa­
rece , que aílim fallava pela Regia lin- 
gua do noílo Monarca :

Vaílallos da minha Coroa (dizia 
elle) íabei de certo, que entre osNa- 
turaes deites Reinos houve alguns pérfi­
dos ingratos, que abandonando todas as 
fuas indiíTolúveis obrigaçoens , fem at-

C  ii tençao
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tençao alguma aos muitos, e grandes 
benefícios, que receberão fempre da mi - 
nha paternal , e infatigável Providen­
cia, chegarao com diabólicos projeétos 
a conílruir contra a minha própria Peífoa 
a conjuração mais facrilega : 
bant a d v e r f u m m e  mala : 
quum conjlituerunt adv^fum me (a9).

O  primeiro palio, que deraÓ aquel- 
les cavilozos malévolos neítes feus de­
pravados inmntos , foi valerem-fe das 
peífoas finceras, e de animo mais pio : 
procurando infpiurlhes com maliciofa 
induítria , que naó podia já ferde gran­
de duraçaó a minha Real Vida : Quan­
do morietur, &  peribit nomen ejus ? 3̂0) 
E depois de haverem preparado a eífes 
ânimos incautos com eftas predicçoens 
malignas, palfáraó ao horrorofo infulto 
de as verificarem com eífeito, eiperan- 
do-me de propofito atraiçoados: Me ex- 
peclaverunt, ut perderent 1) j cer­
cando-me de improvifo aleivofos: Cir- 
cumdantes circumdederunt me (32) , e 

carregando em fim , ou defcarregando
coa-
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contra a minha Real PelToa eftes iniquif- 
íimos monftros : Iniqui injurrexerunt 
ftíper me ( 3 3 ) 5  como quem procurava 
com arrojados tiros precipitarme de todo 
em mortal queda : , everfus
fum , ut caderem (34).

Porém o Divino Senhor, que fem- 
pre foi todo o meu esforço ( louvado feja 
elle eternamente !) ainda que então per- 
mittio, que eu cahiífe, e hcalfe enfer­
mo , me concedeo logo depois toda a 
minha primeira , e perfeita faude : For- 
titudo mea, &  laus mea : ò 1

faSíus ejl mibi in falutem (35)- Tres 
forao os aggrellòres daquelle arrojo te­
merário : e outros tantos forao os benefí­
cios , com que a maÒ do Altiílimo quiz 
favorecerme naquelle paífo , e que per­
petuamente agradecido lhe confeífo : 

Dextera D o m i n i f e c i t  == Dex-
tera D o m i n i e x a l t a v i t  me 1= Dextera 
mini fecit virtutem (3 b) j reconhecendo 
fem a menor duvida, que íó por eípeci- 
al protecção , e manifefto prodigio do 
Omnipotente Senhor, podia euelcapar

com
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com vida entre tantos , e tao emminen- 
tes perigos naquelle horrendiflimo Atten- 
tado : A  Domino faejl , 
ejl mirabile in oculis nojlris ( 37 ).

v Por tanto pois, devotos Eccleliaíli- 
cos do meu Reino , ílluftres Grandes 
da minha Corte , e fiéis Valfallos do meo 
Povo: Domus Ifrael... Domus Aaron.. .  
omnes, qui timent D  (38); ha­
vendo eu reípeito a tao fagrad s moti­
vos , altamente merecedores da minha 
Reügioía Gratidao, e da volfa filial pie­
dade : Sou fervidc ordenarvos , que 
deftineis hum dia proprio em cada huma 
das voflas Congregaçoens , no qual, 
com a pollivel magnificência, enche do 
deoraçoes, e facrificios, de oblaçoens, 
e reverentes fumos todos os voífos Alta­
res : Conjlituite diem
J s , ufquead cornu Altar (39)» ren­
dais a Deos com intimas veras as mais 
folemnes, e affeftuozas Graças - por tao 
evidentes demoníhaçoens da íua eterna 
Bondade, e por tao ineífaveis benefícios 
da fua immenfa Miíericordia : Confite-
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mini Domino',(a expofiçao) Celebrate
minum ; quoniam bonus; quoniam in fa~ 

culum mifericordiacjus (40).
Pois, meos devotos Irmãos ( digo 

agora eu ) fendo hoje o noífo dia fupe- 
. riormente deftinado para eíla empreza, 
que por tantos, e tao altos flindamentos, 
por tantos, e taô veneráveis preceitos fe 
manifefta natural, virtuoza, eimprete- 
rivel: GmtateDomino }
quia mirabilia fecit (41) : magnificaiao 
DEOS das maravilhas com todo o esforço 
das voífas almas: confagrando-lhe com 
fervorozo efpirito novos cânticos de lou­
vor, por aquelle prodigiofo defempenho 
do feu Braço potentillimo na milagrofa 
prèfervaçaõ do noífo Rey fempre Au- 
guito : Quia Jahavit Jibi (lê Vatablo: 

Jahavit eiini) dcxtera cjus, &  
fanchim ejus (42).

Lembrou-fe o Divino Senhor da- 
quellas fuas infalliveis miíericordiofas 
promeífas: Refpiciam , &  vidcbo (43) , 

. para com a Regia Caía deííe feu Povo : 
Recordaius ejl mifericordia fita , &  ve~
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ritasis fua ãomui Ifrael (44).' e elle 
mefmo foi fervido , que agora fe fizeífe 
patente , para que foife applaudido por 
todos, aquelle feu raro , e excellente pro­
dígio : Notumfecit Dominus falutare fu- 
um : falutem Jitam, traslada o Expoli- .
tor citado (45). Porém nós fomos, meos 
Irmãos, entre as mais Ordens os primei­
ros , que de taó jufto obfequio nos lem­
brámos. E certamente nao pciéramos 
naó fermos logo os mais affeélivos, ten­
do nós a excellencia de hum tal Minif- 
tro, de quem íó Laftava a própria fom- 
bra, quanto mais o feu zelo, para nos 
infpirar com generofo animo elfes em 
tudo louváveis , religioíiílimos pc ifa- 
mentos-

Oh! elevai pois os voíTosjúbilos; 
intencionai eftes cultos , eftas vozes , 
eífes cânticos , e multiplicados mílru- 
mentos : Pfallite Domino in cythara, in 
cythara, à* voce pfalmi: ducti-
libus, &  voce tuba (46 Repeti, por 
conclufao, fagrados Hymnos; accendei 
afpiraçoens fantas; e confagrai os ma­

iores
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iores affeclos , em devotiífima Accao 
de Graças por tao grandes, e excellen- 
tes benefícios : De magnis periculis a 
Deo liberati: offerecendo agora, e cm
todo o tempo a D E O S, como fatisfaçao 
pratica do propoílo aflbmpto : Gr atlas 
agamus ipji, corâe magno , &  animo 
volenti, o reverente efpirito de hum no­
vo cântico, já por efte, ou íimilhante 
modo :

Altifíimo Soberano D E O S , em- 
penhadiífímo Salvador noílo ! Bemdito 
fejais , Senhor : bemdito, e louvado 
eternamente ; que aífím felicitaíles a 
noíla efperança de vermos ainda , depois 
de tantos perigos, ao noífo Rey alegre , 
e com faude: Domine, in virtutc tua 

latabitur R ex , cb° tuum
exultabit vebementér (4b). Quizeraò os 
feus Adveríarios tirarlhe a vida com 
graviífíma oftenfa vofía: Quonlam decli- 
naverunt in te mala (47). Mas nao o 
poderão confeguir aquelles ânimos de- 
oravados; porque Vós com efpecialifí- 
lma Providencia occorreítes logo a tao

D  ■ infer-

A
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infernaes intentos: Cogitaverunt cohjt- 
lia , qua 7ton fotuerunt ftabiUre (48). 
He bem verdade, que naquelle infinito 
chegou com tudo a ficar ferido, e ain­
da depois gravemente enfermo; porém 
recorreu a Vós com fervorofas preces; e 
Vós com amoroza piedade o reftabele- 
ceftes: Vitam petíit à te; &  voluntate 
labiorum ejus non fraudâjlieum (49).

Ah benigno Senhor ! Que gran­
de he a gloria do noílo Rey nefta voífa 
para com hlle taó admiravel preferva- 
çao! Magna ejl gloria ejus in falutari 
tuo (aqui o no fio Vatablo) Propter fa- ' 
lutem, quam ei cmtulijii (50). Porém 
fie Vós o preveniftes com tantas bex .aos 
de doçura : Pravenijli eum in beneãicli- 
ônibus dulcedinis (51)? que logo def- 
de o principio do feu Governo póde la­
zer concordes, e ainda fáceis, aquelles 
famofos impofiiveis de unir comíigo 
no mefmo Throno a Soberania , e a Be- 
nignidade, aju ftiça, e a Clemencia, 
o Poder Supremo, e a R azao: gravan­
do-lhe aflim m efm o na íiia Coroa ŝ

mais
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na is preciofas pedras das Reaes virtu­
des com tanta igualdade , e perfeição, 
que parecem todas ellas huma fó : Po~ 
Jui(li incapite cjus corde lapide 
tiojò (y2); e para dizermos tudo, fe 
até difpozeftes que elle nafcefle no dia 
léxto do mez de Junho, em que nafceo 
também, como liz Plutharco (53), aquel- 
le famoío Rey de todo o mundo Alexan­
dre M . gno : Que bem fundada he a 
nolfa efperança de que, ^ nao chegar 
.110 feu tempo o ditolò dia de o vermos 
digniílimamente empunhando o promet- 
tido Sceptro do umverfal Império, fa­
reis com tudo , Senhor, que fejaó fem- 
pre como ategora , illuftres , glorio- 
fas , e magníficas todas as acçoens do 
íeu Reinado: Gloriam , magnwn 
decorem imponesfuper eum (5 4).

Jttia pois , C Ilementifíimo DEOS , 
Exaltare, Domine , in virtute tua (5 f): 
Continu'i piedozo ao no fio Rey os vo f- 
fos poderoíos auxílios para tudo ifto eí- 
peciaes: Quajidiceret (expõem Vatablo) 
Qflende potentiam, &  dignitatem tuarn ,

“ ' D  ü fe-
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ferenão c i u x i V t u m R e g i  (55): para que
Elle, e todos nós, igualmente agrade­
cidos cantemos fempre, como a dons 
coros, os voffos foberanos prodigios : 
Cantabimus, &  pfallemvirtutes tuas
(5<0 -

Elle affeóluozo entoando: Gloria 
Patri, Filio , &  San Fio : e
nós defde agora profeguindo: Te 
lati damas, Te DominumEl­
le glorificando-vos , como a DEOS : 
Te Deum : e nós adorando-vos, como a
Senhor : Te Dominum. Elle gozando-fe 
fummamente, de que a Triunfante Igre­
ja vos acclame por tres vezes Santo , 
Santiííimo: SanFlus, ,
Gloria P atri, &  Filio , &  Spiritui San- 
Fio: e nós gloriando-nos naó menos, de 
que a Igreja Militante vos confeile , e 
em todo o orbe da Terra vos adore: Te 
per orbem terrarum fanFta 
Fcclefia. Elle pois devotiílimo ; e nós 
também com o maior júbilo gozando-nos 
de que os Ceos, e mais a Terra eítejaó 
agora , e fempre} cheios da Mageftade

im-
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mimenfa da voíTa Gloria :
cceli, &  terra majejlatis gloria tua :
cut erat inprincipio, &  , &  femper.

Elle, para bem do amado Povo, 
moítrando-vos as Chagas, que lhe dei­
tes por infignias do leu Reino: Ergo 
tuis famulisfubveni,
guinc redemijli: e nós por iílb meímo
Fupplicando-vos , que taõ amoroza Re- 
dempçc v Fe Fobreexalte na volía Santi- 
íicaçaó eternamente : JE. :rnâ fac cum 
Sanelis tuis in gloria Elle pa­
ra gloria de Feus ValFallos (tanto efpiri- 
tual, como temporal) naó obílante o 
valerfe Fempre dos melhores Miniftros, 
imj'orando-vos para o mefmo efFeito 
particulares auxilios: Et rege 
extolle illos ufque inaternum: e nós tam­
bém por conclufaó, para decorofo tim­
bre da noíla chriftandade, e juíliíFimo 
defaggravo da preíente infamia , pedin­
do-vos com inceíFantes rogos: NaÒ nos 
deixeis commetter deliétos , que nos 
poíFaó desluítrar a gloria de volFos Ser­
vos , e de Feus Vaífallos: Dignare; Do­

mine ,

,2



mine, die ifofine peccato nos
Para efte effeito, Senhor, prefen- 

temente vos louvamos, e fempre o vof- 
lo Nome celebraremos : 
dies benedicimuste, &

tuum. Por tanto pois, Salvador benig­
no , eterno DEOS , e Senlior noílo , 
aqui agora as nollas ancias, os noílbs 
rogos, as no lias fupplicas : Fiat 
cordia tua, Domine, nos. Conce­
dei-nos , amorozo Pay , para brazaô 
eterno da vofla Mi fericordia ; concedei- 
nos , Senhor, tanto a nós , como ao 
noílo R e y , todos eífes bens, que vos 
pedimos, e da volía Clemencia con­
fiamos : Quemadmoditm fperavimm in 
te , para que Elle, e cada hum de nós , 
ao generofo compafib de benefícios tan­
tos , políamos cantar por todos os fecu- 
los: Que a firmiílima eíperança na voi- 
fa Piedade até á noíía morte, nos deo 
a pofíe glorioliflima da felicidade fumma 
para todo o fempre: In te , Domine, 
fperavi; non confundar in ater num. In? 

Ia faculorum. Amen.
In-

' Sermão .
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